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Resolvemos fazer uma entrevista com nosso novo mazkir

e chaver-tnua, MARCIO.

Vaadat Itonut-Quem é o Márcio?
Nárcio-Eu sou um estudante universitário, acima de tudo ju-.

deu e que encontyou na tnuá, uma maneira de estar vinculadp”

a Israel e ao judaísmo.

V.I.-O que te levou,candidatar-se a mazkir?

M.-O fato de nesta última machané eu ter realmente me en-

contrado na tnuã e ter conseguido as respostas às Pergun-

tas que vinham sendo feitas repetidas 'vezes na minha cabe-

ça, levou-me a realmente assumir um papel de responsabili-

dade dentro do snif. Também pelo fato da minha|kvutzá. estar

em Israel é uma maneira de expressar que eu não me desli-

guei da מוג.

V.I.-DROR HABONIM,agora ג movimento único, qual sua opinião?

M.-Considero que esta união nos trouxe sómbiito coisas boas,

pois os ideais dos dois movimentos erampraticamente iguais.

Então, com esta união so conseguimos fortalecer o novo movi-

589 (
V.I.-Como está o snif Curitiba?

M.-Por enquanto estou começando a me inteirar das atuais con-

dições do snif.E acho que com a aquisição do novo moadon

os resultados serão excelentes e a imagom do snif Curitiba

subira ao seu lugar devido dentro da comunidade e perante

os outros snifim.

7;1.-0 que você acha do novo meshek ajiá da tnuá?

M.e-Quando eu estivê em Israel 6 1826120 661 pela

entrada de Guezer,mas não tive a oportunidade de visitá-lo.

Pelas fotos e filmes que vi e pela exposição do Maurinho,

creio que Guezer preenche todos os requisitos de um meshek

alia.

V.sI.-Márcio, como você entrou para a tnuá?E o que te segura

1a ? -
M.-Eu estou na tnuá desde tzofé novo,isto ja faz algum tempo.

Comecei a trabalhar e participar ativamente,a partir de quando

era boné novo.Dai em diante uma força que não sei direito

de onde vem, tem me segurado dentro da tnuã.0 fato de ter

deixado durante um ano, quando me preparava para o vestibular,

pensei que não mais voltaria, pois estava com medo de que o

ambiente não fosse o mosmo.Graças a Deus,me enganci,pois a-

pesar de termos passado por algumas dificuldades, conseguimos

superá-las e agora temos um amhiente que tenho certeza nunca

vi algo semelhante.
segue  
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cont. entr. Marcio

V.I.-Qual foi seu maior marco na tnuã?

M.-Não existe para mim um marco,pois tudo qu, fiz e façoaté

hoje me realiza, poisme decico e acredito no trabalho que fa-

ço. Dentre alguns posso destacar,a hadracha como o principal,

pois os resultados que obtive e venho obtendo, na minha opi-

nião, são os melhores possíveis. Tambem passei bons momentos

quando trabalhava na vaadat mizehakim, pois tive bons instru-

tpres que me ensinaram as técnicas de como preparar um jogo,

e a partir dai, ate ho jezgconsigo usar da imaginação para criar

junto câm 21guns amigos os mais variados tipos de jogos.

V.I.-Quo, você espera do semestre?
M.-Em primciro lugar quero que o respeito mútuo impere,pois

sem respeito,nada e possível. Estou com muitas idéias e creio

quezese etas forem aceitas, teremos bons resultados.Muitos

chaverim tem me apoiado e tenho certeza que se este apoio

continuar so nos orgulharemos de ser chaverim-tnuã,

V.I.-Márcio salgo que você gostaria de dizer aos nossos chaverim.

M.-Gostaria apenas que todos encontrem em mim unchaver em que

possam confiar e que,se depender de mim,este sera um sempstre

imEgginesquecível.

A vaadat itonut agradece e deseja ATZLACHÁ RABÁ emseu

trabalho.

 

O MUNDO EM FOCO

O mundo caminha para o fim, cada passo que o homem dá, cada

invento seu, é um passo para sua austenigânauto-destruição. Ape-

nas algumas pessoas tem o destino do mundo nas mãos, Reagan por

exemplo, deu vontade, cle mandou fabricar bombas N, qualquer dia

pode dar vontade e ele mada soltar estas bombas em qualquer

lugar do mundo.O0 pior e que ninguem pode tomar uma providencia,

Morre mais um grevista do IRA,e o que se ouve quase toda

semana, vidas vão embora e o governo britânico nad. diz,pode

até ser que este jam pensando no bem que esta fazendo para a

diminuição da população do mundo, do jeito que andam ascoisas

esta hipótese e bem provável.

Para onde caminha o mundo, será mesmo para o fim?Certo dia

perguntaram para Einstein que armas seriam usadas na eventua-

lidade catastrófica da terceira guerra mundial,ele respondeu

que não sabia,imnas que na quarta, somente machados de pedra e

lanças de madeira. Será este mesmo o destino do mundo???

COLABORAÇÃO: RICARDO SASSON  
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SHL? - SHALOMNAL ISRAEL

Adiiku or barechovot Im lem2char shalom iavo
Ve shir zemyu bair Aà tamnu adorot
Machar al púei kol hutikvot Min arama ad haé nevo
IJaftzia ion bair Hetziiu medurot
Mishovachim igbia az Az har lehar shalom ionar
Ravo ionci lavan 760% ₪80 1
763262682 6132 Ksneiom chadash machar
Tikra misoch anen Al kol vbeit Israel.

Shalom(3)a1, israel
Da,ולו

PIZMON1תודיוגג2\םמגכסבהרשוPizmon

Snolou(2)al Israel

Ksheiahir iva shol zahav

Bahar ubaromna

fbagar Borku miesh ukrav

Chagar unia hamilchama

Adu zerim cifi gavan

Utov. bashixa

Im ncaro:; hakrach kulam Colaboração-Ricardo Sasson
Imir amuara

PIZMON
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Todo mundo upו por conveniencia ou vor comodismo,
todo mundo quer igmorarsa metade dos casos de câncer no ho-
mem é causada pelo cigarro e ב \

,

Noventa por conjo do câncer do puluão 6 060022056 0
tabagismo, םוגטהגג101102סע vinte O risco da doença, sem 00מ-

ncer da bexiga,cujo risco e multiplicado por dois ou

o Íumo Assim como o alcool,o 0100920 favorgee o
cancer-da troco, da Taringe,da laringe e do estônago.Menos noci-

30,0 charuto e o cachimbo לייף outro lado, pio-

 

q so isso. Um fumante do vinte cigêrros por dia

multiplica por vinte o risco de ter câncer na traquéia e na

laringe.Se ele hobe dois litros de vinho ouo oquivatente por
dia,o perigo c dobrado.Se ele fuma e bebe,não e por vinte que
multiplica seu risco,mas por quorenta.0O perigo é proporcional
à quantidade, ,
, huivos fumantes acham inútil suspender o vicio,porque o
mal cesta Teito,pensem.Nada meis falso.As levcoplasias,ou seja,
as lesões ainda benignas dos tocidus agredidos 810 fumo, re-
gridein caso se deixe .e funar.E regridemrmois, quanto mais cedo

.

sec lirgue o habito, -
0 o Colaboração :Ricardo Sasson



Ilusões
Sim! Um ser pequenino com traços diferentes, idéias distin

tas, um ser ao nosso ver “anormal",

A vida é um mesmo caminho que temos que trilhar, cra com

pequenas curvas, ora com grandes montanhas,

Começou a escalada. Sim, de cara os cúmulos: pequenos, mas

fáceis de alcançar.

Ao topo, apenas a linha do horizonte, pois abaixo não dá -

coragem prá olhar. Descer sim, mas sempre olhando prá frente,

pois uma grande queda pode ser o fim,

Isto mesmo! Continuando cima-baixo e vice-versa, agora 8 -

vez dos morros. Cada vez mais difícil, porém mais prática e -

alcance.

No alto, ao longe já se percebe as montanhas que se seguem.

Sobe=desce, desce-sobe, uma reta, menos montanhas, maior o  -

cansaço»

As Últimas subidas vão se aproximando e o corpo cansado já

vai pedindo arregos, É, parece que está pedindo prá ser a últi

mae Sim, no topo, no mais alto, onde tudo que podia ser feito

já ê passado.

Estende a mao c« caminha pela linha do horizonte. Deita, -

descança que a vida venceu. Sim, só buscar, correr e não olhar

prá trás, querer vencer sem poder é se iludir. A vida é a mes

ma. Não se iludas

Giselda  



CONCEIT'S DE VT?

ARTIGO 19
Fito שהסעטט 0ue 08 h.umens

estão livr s do julgu do mentira

Numta ה618 preciscram uscr

cbursço do silôncio

nem s armedura dos neluvros.

O homem se senciró no mes

com seu vlher limpo

porque o verdade jsescorc 878 ser servido

antes da sobreuuse

TICO 2

Fico decretedo que partir de egora

cedo n.munto deveró ser vivido

com or.nde intensid.de

08 ₪08 dio, uma novo ex 021000109

De cida sos:s, uns סעה08 58

e dessu meneiro, não act remos ciens

passando pela vida, mas vivendo!

ARTIGO 5º

Fica permitido a qualquer pessoa

à qualquer hora da vida

o 80 do traje branco.
. ses

שא"

ARTIGO 49

Decreta-se que uma vez perdido,

a 08227988 ה80 8502₪ 8

pois cada vez que levantarmos

estaremos ganhando un passo

PARÁGR'FO ÚNICO
Nada será obrigado, nada será proibido

tudo será permitido

até mesmo o Voo à procura do nada

Apenas uma coisa será proibida

amar sem amor:  



 

 

A REDAÇÃO ESCREVE:

EU TE OFEREÇO!

Eu te ofereço.«a
Minhas duas maos pra trabalhar;

A qualquer hora, quando você precisar;

Minha vontade pra te levantar;

E meu corpo pra te sustentar;

A qualquer hora, quando você precisar;

Ainda que possa me prejudicar

Eu te ofereço minhas duas mãos

Ainda que seja em vão.

Eu te ofereço...

A minha vida inteira

E tudo te darei de coração

Mas tem um preço,

Uma pequena compensação,

Mitade da metade daquilo que careços,

Eu te ofereço...

Tanto quanto conseguir extrair

Da verdade escondida,

Doc corpo cansado,

Da força retraida.

Eu te ofereço...

Todo meu fogo,

Todo meu grito,

Todo meu amor,

E todo meu odio;

Tudo aquilo em que eu acredito.

Eu te ofereço...

As duas mãos,

A vida,

Todo o meu ser

A qualquer hora, cuando você precisar,

De toda a minha atenção,

De toda verdade escondida,

Manda chamar

E eu te ofereço...

Mas eu também CareçoO «so

-

Anonimo

   



INFORMA-DROR

Shows do mês:-

Dia 24-0015205,0 jazz alento estarão se apresentando

no Grande hAuditorio do Teatro Gujira,ôs 21h. Ingressos a (r$150,00

De 28 a 30 de "Robertinho de Recife”, ds 21h, Teatro Baiol.

Arte:-
, e , . <> PMAtc o dia 06/09 em exposição nº Gasa do Artesanato,os trabalhos

que estiveram na fcira nacional do artesanato(Parque BariBti).

Cinema :-

“Como Bliminar Beu Chefe”-uma corigdia produzida e interpretada
por Jane Fonda, com tona bem feuninista chega ao Brasil com uma

caracteristicasé a primeira das produções americanas que seis

meses antes de ter suas cópias cengurudas pela 20th Century

Fox do Brasil S/A, já era conhecidaxpor centenas de pessoas que
possuem video-cassete.,

Não se sabe porque, mas várias cópias de video-cassetes com
"Nine voFive”-título original da comédia-chegaram ao Brasilxe

hã meses vêu sendo disputadas em sessões privadas, com quase

tanto sucesso quanto as de filmes proibidos como "Caligula"ou
o violento"Deep Thorat"-a obra .axima da pornografia americana
que ha 10 anos, xem programa duplo com"The Dévil Is Miss Jones”,

lota cinemas pornôs da Broâdway, em Nova Iorque.0 fato de"Como

Eliminar Seu Chefe" chegar ao Brasil antes em video-cassete

não está prejudicando sua carreira nos cinemas.

Em exibição no cine Plaza,e em breve no cine Rivoli.
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FOLHA DA TARDE

Major Saad quer a OLP fora do Líbano
No dia 22 de junho, mais de

um mês antes do início das hos-
tilidades entre Israel e Libano,
o major Saad Haddad, coman-
dante das Forças Libanesas do
Sul — territórios denominados
“Libano Livre" — concedeu ao
jornalista Ben Abraham en-
trevista exclusiva para a
FOLHA DA TARDE.
O major Haddad é conhecidó

pelas suas atitudes duras e con,
trárias a qualquer compromis-
so com a OLP — Organização
de Libertação da Palestina,
querendo ver a sua pátria livre
dos palestinos e dos sírios. Para
tento, aliou-se a Israel, re-
cebendo daquele pais todo o
apolo militar e econômico.
Diariamente, centenas de li-
baneses, procedentes da sua
região, cruzam a fronteira para
trabalhar ou buscar assistência
médica em Israel.
A área por ele administrada

tornou-se a mais explosiva do
Oriente Médio. provocando
várias vezes situações que
levaram à intervenção de
Israei na região.
E a seguinte a integra da en-

trevista concedida pelo coman-
rca das Forças Libanesas do
ul:

P — Para conseguir a paz
definitiva nesta região o senhor
acredita que haverá um enten-
dimento entre Israel e os pales-
tinos que levará, como con-
sequência, estes a deixarem o
Libano, transferindo-se para a
Margem Ocidental e à Jor
dânia?

R — Eu não sei o que acon-
tecerá entre Israele os pales-
tinos; Istendosemerp
Mas eu posso falar sobre os
palestinos no Libano. Os pales-
tinos no Libano tornaram-se
verdadeiros terroristas, de
modo que lhes dar um Estado
será o malor crime da história.
Será uma base para os terroris-
tas. O mundo já tem bastante
de Khadaf! na Libla e se se
pretende ter mais, o mundo
terá mais. Onde quer que haja
um problema no mundo,
Khadafi oferece dinheiro. Ele
tem o terrorismo por “hobby”.

P — O senhor disse que não
houve nenhuma modificação na
fronteira nos últimos três anos.
Os senhores nada conseguiram
e nem os palestinos. Q'ial é o
motivo deste bombarde:, todo?
Parece que estão atiranto con-

tinuamente nas duas direções e
não há nenhuma solução

R — Não. Há a Unifil que está
aqui ao nosso redor, em toda
parte, A Unifil é um obstáculo
real a tais operações e movi-
mento. Mas a Unifil não é capaz
de dar um fim às atividades
hostis por causa da infiltração
horizontal. Realmente eu sinto
que temos milhões de irmãos
libaneses. particularmente as
que vivem no Brasil, que sa-
bem do nosso sofrimento e do
perigo de sermos exterminados
e não fazem nada. Não rece-
bemos nada deles. Nem sei se
estão morando ali. mas de-
verlam lembrar-se sempre que
partiram deste pais. Eles de-
vem a sua existência à terra
natal, o Libano. De modo que
deveriam fazer o impos-
sível para nos ajudar finan-
ceiramente, com Voluntários,
nos ajudar com pressões
políticas. Eles devem assumir
uma posição e sentir este seu
outro povo, estes nossos irmãos
aqui, demonstrando o seu
patriotismo para conosco e
compartilhandoo nosso sofri-
mento, demonstrando que
desejam nos ajudar. Até agora,
eu lhe digo francamente, es-
pecialmente por parte do
Brasil, nós não sentimos qual-
quer tipo de simpatia. Eu não
recebi qualquer tipo de carta,
nem particular, nem oficial, do
Brasil. E eu não sei porque.
Pode ser que seja porque os
terroristas têm muita publi-
cidade. Eu não tenho os meios
para isto. Eu imagino que eles
têm muitos escritórios no

51] 6ficamsabêndadetudo
o que está acontecendo. Eu não
tenho meios para abrir es-
critórios e explicar a nossa
situação, porque somos um
povo pobre, mas, por seu Inter-
médio, posso dizer que estamos
prontos a prestar toda a infor-
mação necessária e se alguém
quiser vir, por si só, para ver o
que está acontecendo, também
será benvindo. As pessoas
deveriam ser ao menos um
pouco curiosas e perguntar o
que está acontecendo,o por quê
deste inferno, esta guerra no
Libano. Porque há cinco ou seis
anos estamos pretendendo
devolver o Libano aoslibaneses
a custa de qualquer regra. Os
libaneses podem decidir por si
próprios. e eu não compreendo

o que o senhor tem em mente
quando fala da OLP dentro da
nossa área. A OLP deveria se
retirar do Libano e ser forçada
a entrar em todos os outros
paises árabes. Não sei se o
senhor entende o que stgnífica
ter a OLP dentro da nossa área
e a luta para expulsar este in-
ferno do pais. Os árabes ficarão
com eles, irão desarmáà-los, não
os deixarão agir como fazem no
Libano. Lembre-se do que o rei -
Hussein fez em 1970: matou 20
mil deles, expulsou-os da Jor-
dânia. Nenhum outro pais
árabe permitirá que se compor-
tem do mesmo modo como no
Libano, sabendo que eles são
apoiados no nosso país, vendo-
os como um povo sagrado. Mas
nos outros países árabes eles
estão proibidos de entrar. E es-
ta é a única solução. O mundo
deveria nos ajudara forçá-los a
sair do Libano.
P. Houve conversações de

paz há duas ou três semanas
neste país. Anteriormente, o
senhor havia mencionado que
tinha determinadas condições
antes de . conversar sobre
tratados de paz. Quais são suas
condições para negociar com
as outras partes envolvidas
neste conflito?
R. Não haverá negociações

antes da liberação. Não se pode
negociar com alguém que in-
cendiou o nosso pais e o
arruinou e que tomou a au-
toridade e se tornou um ver-
dadeiro criminoso para o povo
e para si próprio. Assim, não se
pode tentar negociar com eles.
A única negociação é vê-los
deixando o Libano. Não há bar-
ganha a fazer sobre isto. Po-
dem aceitar qualquer nego-
ciação sobre a soberania li-
banesa. A soberania deve ser
estabelecida em todo o terri-
tório libanês. Não queremos
que nenhum centimetro do
Libano seja dado à Siria nem
aos terroristas. Não creio em
toda esta negociação e nem que
alguma coisa boa venha resul-
tar do movimento chamado
“comitê dos quatro”.

P. Se eu o entendo bem, o
senhor somente negociará
quando as tropas da OLP e os
sírios não estiverem mais no
Libano?
R. Certp. E, neste caso, eu dis-

cutirei entre nós próprios e os
libanesa! do norte, para decidir
o que é b;m para o Libano.

\\

P. Quais sãoas suas relações
com os cristãos do Norte?

R. Não há uma relação
precisa. Estamos trabalhando
em prol do mesmo objetivo.
Eles também estão lutando
enntrs sv Da רו ea nnaera

desejo comum é vê-los fura ao
Libano. Não há nenhuma
relação além disto.

P. O senhor, então, não com-
partilha. de suas idéias polí-
ticas?

R. Na verdade, eu não sei
quais são as suas idéias, porque
eu estou muito ocupado na
minha área e com os meus
problemas, de modo que não
tenho tempo para estudar a sua
política. A diferença física en-
tre eles e nós é que eles são uma
seita realmente cristã. Aqui, na
minha área, há todas as reli-
giões. Eles também declaram
que não são contra os muçul-
manos e são a favor do Libano.
Mas aqui nós vivemos isto e
praticamente isto. E somos
100% bem sucedidos.
P. O senhor diz que não sabe

o bastante sobre as atitudes
políticas dos cristães do Norte.
Estou certo que o senhor
próprio tem a sua posição
uma estratégia politica rel
cionada com o que faz aqui. On-
de o senhor se situa política-
mente?

R. Os cristães do Norte estão
fazendo declarações controver-
tidas. Por um
tão aceitando aj
Israel, por outro vê-se que
tão atacando aquele pais

.
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e não ter que esconder este

linha que sigo agora. E uma
linha franca. Tudo que eu estou
fazendo não é segredo e está
aberto sobre a mesa.

 

 


